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Pereélina~ão · ntemacionill de 12 e ta de Maio 
Com a grande peregrlnaçA.o de ' F 'fim 

12 e 13 de Maio o Santuá.rio da il A 
Fá.tima viveu mais umas horas U f 
altas da sua história. utruc~ao oara as I 

1 Mas outras flores, mais belaa 
A mAS e durado!-as, vicejariam sem dú­u U vida na lma ardente dos pere­

""rlnos que, com a grat1dA.o ou a 
No dia 12 a Cova da Iria pa- I 

recta já. um mar de gente. A Ca- de flores, trazidas de toda a par­
pellnha, onde a veneranda Ima- te. A Madeira mandou o mlmo 
gero de Nossa Senhora perma- i das suas orquldeas. A Holanda 
nece elQlosta às homenagens dos I presenteou Nossa Senhora com 
fiéis, fOra ornada de braçadas os já. .traCUcionals 300 quilos de 

I esperança a brllhar-lbes nos 
glad!olos, rosas e tulipas que um olhos, 1am desmando de joelhos, 
avião deslocou dos Paises Baixos com mil ditlculdades, para curo­
até Lisboa e dai subiram à Ser- prir promessas feitas ou implo­
ra de A1re, outrora tão despida rar novos favores. 
destas galas reais. Há. grupos vindos da Inglater-

A c cão Católica .. 
Encerramento do Ano 

na Fátima 

Santo 

Com indizível alegria, todo o País teve conheciment~ da grande 
noticia: Sua Santidade o Papa determinou que o Ano Jubtlar ~e !9? I 
seja encerrado na Cova da Iria, em 13 de Outubro. !--~ cenmoruas 
grandiosas, que atrairão ao local sa~rado numerosos fiéis de todo o 
mundo. presidirá um Cardeal da Cúna Romana, como Legado 4 latere 
do Santo Padre. 

Há uma primeira observação que logo se impõe: A decisão do 
Santo Padre representa um acto de c:a:inhosa ~n~gnidade para c~m 
a Nação Portuguesa. Todos os Países livres de~)artam essa honra m, 
signe. Em vários pontos do mundo, mas espectalmente ~ velha Eu, 
ropa. são numerosos os Santuários. mesmo de fama umversal, onde 
poderia realizar,se o esplendoroso aconteamento. A todos, Sua San .. 
cidade preferiu a montanha· áspera onde Nos~ Se;iliora apareceu a 
três humildes Pastorinhos. Esta prova de predilecçao, como é natu .. 
ral, encheu de júbilo os portugueses. 

M..3 0 &cto tem um outro significado que importa registar. Co .. 
mo é sabido e já aqut se escreveu, vozes estranhas. por certo bem in .. 
tencionadas mas decididamente mal informadas, têm espalhado o boa .. 
to de que o Santo Padre, depois de se a.ssociar às comemorações ju, 
bilares das aparições em 1942, durante as quais consagrou, em portu .. 
guês, o mundo ao Sagrado Coração de Maria, e depois de, ~anifes~r 
por vezes repetidas a sua devoção a Nossa Senhora da Fattma, tena 
reconhecido ser Fátima «a maior desilusão do seu Pontificado)), 

Sabe,se. de fonte autorizada, que Pio XII desmentiu energica .. 
mente tal fantasia, e determinou mesmo que a verdade fosse reposta 
em toda a sua claridade, junto das pessoas que tomaram posição con, 
tra Fátima ou tinham dúvidas sobre o Seu pensamento. 

Tambélll os muitos factos citados neste jornal, e ainda agora a 2 

ae Junho a inauguração da Capela de Nossa Senhora da Fátima, no 
Coração da Cristandade, não permitem hesitações sobre a atitude do 
Papa, acerca deste problema. 

O encerramento do Ano Jubilar. na Fátima, é novo facto qué de .. 
monstra a crença do Santo Padre na historicidade das aparições. Pela 
sua importância intrínseca e pela sua repercussão mundial. deve colo, 
cac,se ao lado da referida Consagração ao Imaculado Coração de Ma .. 
ria, e da Embaixada, sob a presidência do Eminentíssimo Cardeal 
Aloisio Masella. que em nome de Sua Santidade coroou na Cova da 
Ir.ia a Imagem da Senhora. 

O acontecimento afervora a devoção dos milhões de fiéis que, 
em todo o mundo, consideram Fátima como santuário privilegiado 
oooe a Senhora apareceu e ditou à terra inteira a sua Mensagem de 
penitência c de reconciliação. 

Per Ílao Dio sio apenas os portugueses que re".fUbllam com a re.­
soJu~ do Santo Padre. Milhões de católicos de todos os recantos do 
universo têm mais uma razão, e poderosa. para reconhecer a auten .. 
~dade da celestial Mensagem. 

A Acção Cat61'ica Portuguesa, que o nosso Venerando E pisco.. 
pado colocou sob a 'protecção de Cristo-Rei e de Nossa Senhora da 
Fátima. têm motivos especais para exult:ar de gratidão e de ale&ria. 

S. S. Pio XII estabeleceu que o Ano Santo para 
o estrangeiro se encerre a 13 de Outubro no 
Santuário da Fátima para o que virá a Portugal 

um Eminentíssimo Cardeal Legado 

Hawerá então um Congresso Internacional 
Católico na Cova da Iria 

Os diórlos portugueses do dio 13 de Maio publicorom o se­
guinte noto do Ministério dos Negócios Estrangeiros: 

«Â Seaetorio de Estocfcl do Vaticano ocobo de comiNIIcor õ 
Elnboixaclo de Portugl junto elo Sonto Sé que o Santo Poclre, cujo 
paternal afecto pelo Hoçio Portuguesa seMpre N efir,.o, M di­
gnou permitir e estabelecer 4UO os aolenlllactes do encerromento 
do Ãno Santo paro o •trongeiro se feçom eM 1 J lle Outubro no 
Santuório 4e Fátima, pOI'a o 4ue se deslocará o Portugal, repre­
aeotondo Suo Sonticfalfe, uM COI'deai-Legaio. · 

Ãlém do aolenidode religioso, reollsor-ae-4.. oesso oftUto um 
Congresso Internacional Católico aobre o MensogeM de FátiMa. O 
Co11grea10 cturorá três dias, dnencfo altos personalidodea do meio 
católico portugub o estrangeiro clitc11110r nQ trb wssiM públicos 
sobte: • Mensoge"'- de Fátima o • pos 110 fo,.í11a; o Mensogem 
de Fcítimo o o pos no trabalho; o MensageM cte Fótlnao e o pos 
ao ..,neto. 

Desneceuário é enaltecer o oltilli,.o aig•ificocfo do clecisio 
de Suo Santidade 4IIM • for- tão .. neroso 4istintlle o -•o 
Pois, ao escolher, om to4o • Yastlclóo • Mundo católico, o dtão 
sagrado elo Fátimo pOI'O fecho 401 cerimónias mundiais cto Ano 
Santo. O gesto fie Suo Sontitlode, trato como eleve .. o tocloa os 
católicos, aenaibiliza toclovio, MUito eepeciolmente, M corocles IIOr­
tuguese ... 

-

.. 

ra e da Irlanda. A França man­
da romeiros, alguns che~ados a 
11. Dota longos auto-carros tra-
zem do paia de Santa Joana 
d' Are uma numerosa peregrlna­
ç§.o ostentando por divisa a FlOr 
de Lls. Há. espanhóis, norte-ame­
ricanos, holandeses, alemães ita­
lianos, peregrinos de todas as ra­
ças e de todos os continentes 

De mais perto há. numerostssl-
mas peregrinações organizadas. 
A presidir à do Algarve vemos o 
venerando Pastor da Diocese, Se­
nhor D. Mar~ellno Maria Fran-
co. De Lisboa vieram 1.500 solda­
dos e cerca de 300 marinheiros, 
acompanhados dos seus coman­
dantea e outros oficiais. Não fal­
taram os alunos da Escola do 
Exército e do Colégio Militar, oa 
das Escolas de Regentes Agrtco­
las de Santarém e de Évora, etc. 

Fátima, altar do mundo 

A primeira. cer1m6n1a oficial 
deata grandiosa romagem foi o 
que vulgarmente se chama a 
cProcissAo das velas... Como por 
encanto o vastisslmo recinto 
apareceu repentinamente semea­
do de luzes e depois todo ele 
era um mar de lume. Dificilmen­
te ae monmentava -tão enorme 
multlcUl.o. A voz forte do Rev.m• 
C6ne1o Dr. Galamba. de Olivei­
ra anunciou pelos alto-falantes 
o 1nfclo da recitação do terço, e 
a saudação angélica ecoou nas 
quebradas da serra. Entre as de­
zenas cantava-se com entuslas-

(Continua na 2.• p4gtnoJ 
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g YQZ DA FATl~ 

Pereõrioação lnternucíonul de 12 e 13 de Muio' Notícias do Santuário 
principia a desfilar a procissão,,la graça altlsslma com que o 
em que se encorparam os vene- Santo Padre se dignou distinguir 

mo e os sinos do carr!lhão da- randos Prelados portugueses e o Santuãrlo da Fátima, ordenan-
vam um realce particular ao estrangeiros, membros do Go- do que se encerre aqui oficial- Peregrinação de Religiosas de ' nando as cerlmóniM com a prociasAo 
canto lento do Ave de Fâtlma. verno, multas associações e esco- m ente, em 13 de Outubro, o gran- s. Vicente de Paulo e de Filhas da lme(fem de Nossa Senhora e uma 

(Contmuaçiio da 1.• págma) 

0 percurso foi demorado. Pas- las com os seus estandartes, etc. de jubileu deste Ano Santo. de Maria 1 aeaaão comemora uva do 75 •• , antver-
sava da mela noite quando 0 rio Um coro de melo milhão de , Anuncia o Congresso Internacio- . sárlo da fundação da con(fre(facão. 
de luzes deixou de serpear e ao voze:; canta o Ave, que os sinos I na! a realizar na Fátima nos três N d! 21 22 b I 
elmo da escadaria da Igreja do do carrilhão acompanham. Os dias precedentes à grande roma- ra.m ~a ~a~ llla :r~:· 3:1~ . Peregrinação da Juventude 
R S .. 1 O 1 t lenços brancos agitam-se sau- gem de 13 de Outubro, a que pre- . E 1 C ·r· F •• 

o .. r o se exp s so enemen e o dando a veneranda Imagem, sldirá um Legado do Sumo Pon-, lhas de MaruL e Rellaloaas de s. VI- sco ar ato 1ca em1n1na 
Santlssimo Sacramento. . que passa no andor florido sob tifice, e frisa que esta graça serâ I oente de Paulo. A 9emplo doa ano~ 

A Sagrada. Hóstia alveja no uma chuva d e pétalas de rosa. É de incalculável prestigio para a ;nterlorea, vieram co~ar-fle a ~os­
rico ostensório. Um Prelado Mls- este um espectâculo deveras 1m- nossa Pâtria. Depois de ter agra- a Senhora e ao mesmo tempo co­
slonário o Senhor Arcebispo d e presslonante, sobretudo quando I. decido a presença dos Prelados' memorar a detlnlção do do(fma da 

Na Oova da llia, estiveram noe C1jQs 
28 e 29 de Abrll cerca de 200 rapa.. 
rl(fas !Uiadaa na Juventude Eaoular 
Católica. alunas de vt\rtoe lle&ua e 
oolégl08 de Llaboa. Cizico, comenta os :Mistérios Glo- Nossa senhora passa entre as estrangeiros e portugueses, pede As.sunçllo c1e Nos.sa Sanhora. 

riosos até à Assunção de Nossa bancadas dos doentinhos. Há lá.- aos fiéis que o acompanhem na ! Estiveram ~preaentadas numerosu 
Senhora ao Céu. No Mistério da grlmas em muitos olhos. No ar recitação de uma cAve Maria~ terras do Pala. Ltaboa, Porto. Fel(fuet­
Coroação falou o Rev.o P.e Fran- atroam os motores da aviação, por todos os cristãos perseguidos ras, Alcâoer do Sa.l, OUcuJilea. etc. 
cisco Rendeiro, O. P., sobre a que junta a sua homenagem à e pela boa viagem da Imagem Presidiu A pereartnaçllo o Rev. P • 
oportunlsslma Cruzada do Rosá.- dos que rezam cá em baixo. P eregrina através do mundo, que 1 Provincial dos Lazartataa. P.• Brl.u!!, 
rio pela Paz. actualmente se encontra na Aus- 1 Gutmarlles. Numeroaoa arupoa flze-

Presidiu &s cerimónias rella!osae o 
Rev. Assistente Nac.tonal, Cónego An­
tónio Gonçalvee, coadjuvado pelo 
tamb6m Assistente Cónego Antónlo 
Freire. 

Até às 7 horas seguiram-se Um sacerdote lituano, o Rev. • trâlla. E dando à sua voz uma , ram-ae acompe.nhar doe seua As~ 
turnos privativos de adoração pa- P. António Tranavlsius, Salesia-

1 

entoação de maior entusiasmo.' te•tes eclesluttoos. Entre as Relllfl> 
ra diversas peregrinações, a que no, celebra a Missa dos Doentes. vitoria a Rainha do santlssimo j sas contava-se a Rev. Madre Prov1n­
se associaram milhares e milha- A Schola Cantorum do Seminário Rosário, a Imaculada c onceição, , clal e a Superiora Geral daa Rellg!o­

Estas pere(frlnaa fizeram a Procie­
ello de velas, aeguida também de ado­
ração nocturna, e no dia. 29 tiveram 
millsa e procissão oom a Imagem de 
Nossa Senhora. res de peregrinos em fervorosa I de Leiria canta a Missa dos An- Nossa senhora de Lourdes e da I aa.t~ de s. VIcente de Paulo. 

sllpUca durante toda a noite. Se- jos, que o povo acompanha. Fátima, 0 santo Padre, a que A pereaTinaçllo oon.etou de proc!s­
iulu-se a Missa da Comunhão I Ao Evangelho, o Senhor Bispo toda a multidão se associa re- alio de velas, aegutda da adoreçllo 
Geral celebrada pelo Rev.mo Có- de Lourdes faz a homilla em petlndo os vivas e batendo' pai- nocturna e presacão nos intervalos 

Nova casa religiosa 

nego Dr. Galamba de Oliveira. francês, depois traduzida pelo lo- mas. doa ml&térloe, terminAndo com a m!a- As Rell(flosas do Ooração de Ma.rla 
Dezenas de sacerdotes distribui- cutor do dia Rev.mo Cónego Dr. Eram quase 14 horas quan- sa e oomunhAo (fero&L vieram tundar na Oova da Iria um 
ram a Sagrada Comunhão a Galamba de Oliveira. O veneran- do começou a movimentar-se a No dia 22 todas as pere(frtnaa !e colé(flo para meninas, casa que ser­
mais de 50.000 pessoas, entre as do Prelado n!J.o esconde a sua majestosa procissão do cAdeu~ 1 enoorpora.ram na proclaaão com a vlrt\ também para repouso das Reli­
quais se confundiam altos magis- admiração pelo maravilhoso qua- 1 As bandeiras multlcores come~ llmlllfem de Noll6a Senhora. tendo fet- (flosas neoe.sattadas de descan30• 
trados, membros do Governo, dro que se desenrola na sua fren- 1 çam a tremular novamente es- to entll.o a sua consaii'8Ção. No dla 29, o Senhor Bispo de Lei­
Oficiais do Exército e da Arma- te: cFol o amor maternal de Ma- ! cadaria abaixo, entre lenço; que A peregrinação term.JDou oom uma ria inaugurou a capela desta linda 
da com os seus uniformes e os ria, e só ele, que mobilizou esta I se agitam 0 coro aclama a Rai- · aessAo solene, presidida pelo Rev. P.• j casa, na presenoa da Rev. Madre ~ 
seus galões. Estes tiveram Mls-

1 
multidão inumerável, e toda ela 1 nha de Portugal. Provincial, na qual multas Rell(flo- 1 v1nclal e de outras Reii~Cioaaa, tendo 

sas privativas celebradas pelos em oração:.. Impressionara-o so-~ sas e alunas doe aeua Ooléatos :-ecl- protertdo alguma palavras de conara.. 
Capelães Rev.•• PP. Mendes Ca- beranamente o espectâculo de pe- Ad Itmlagem foi reposta sobre 0 taram poeataa e ttzera.m 41soureos em 

1 tulação o Rev. Dr. Joaquim Moreira 
beçadas e Arnaldo Dua~te. Hou- nitência que Fátima oferece · pe es a que marca 0 local pre- honra da AsBuncllo de Nossa Senho- Neto, s. J. · 
ve centenas de Missas. Na Cape- Confessa que a sua vinda ~ Fá~ I ciso das aparições de 1917. Nos ra. A festa terminou '!)ela repre;;en- 1 
la das Aparições celebraram tlma lhe fará amar Lourdes ain- I alto-falantes passam avisos pa- taçllo de um quadro vivo aimboll- • • 
Mons. Pedro-Maria Théas, Bis- da mais. Fátima e Lourdes são os ra a debandada. Mas em redor zando a A.esunclo. Pr~me~ra pedra para a casa das 
po de Tarbes e Lourdes, e Mons. Santuários Marianos mais vene- da Consoladora dos Aflltos con- Irmãs Dominicanas 
Jerónimo Fernandes Bispo de rados da Europa e do mundo servou-se até à noitinha um lar- p . - d R I' . 
QuUon (tndia). , Não são de forma alguma rivais. go clrculQ de devotos de Nossa eregr•.naça.o as e •g•osas ' As Reltgtosaa Domlntcanaa Yão 

As 10 horas rezou-se um Mis- antes pelo contrário são dois Senhora, a rezar por si e por Hosp1tale~ras Portuguesas também ter na Oova da Iria. a •ua 
Sa 1m d S a Sa t .. i 1 ã 1 1 

aqueles que não tiveram a teU-~ oua privativa po~ é do Santut\rl 
por a a O enhor Marech!'-1 i n u ... r os rm os que por ass m cidade de vir neste dia celebrar Nos d1a.s 29 e 80. esteve no Sa.n.tua\.- 1 aquela em due vivem ht\ mul~ 

Carmona, o Presidente da R epu- d zer se completam. I na Fátima o 34.0 anlversá.rio da 1 rio uma (frande pereirlJ1Acllo de Ir- ~ anoa. Adquiriram um terreno unto 
bllca de saudosa memórfR. Finda a Santa Missa os Prela- primeira manifestação de Nossa 1 m~ts Hospitaleiras Portuguesas e alu- ao SemlnArlo dliS Missões e la.n J a.m 

dos de Qullon e de Lourdes des- s enhora ~o.c; nac;torlnh~"'< . : nas d~ eeua Ooléa~oe. para comemo- a primeira pedra para 8 nova ~ca-
cem com o Santisslmo Bacramen- rar o 75.• anlversârlo c1a aprovaçll.o çllo no dia ·29 d Abrll 
to ao meio dos doentinhos, Qll da Oon(fre(façllo. Presidiram a Ol'ta ' e · 

Fátima, consofa,.ão dos aflitos r b indl id 1m te bê 
:T ece em v ua en a n- Fátima, centro de caridade pere(frlnação sua. Ex.•• Rev.••• 08 Se-

ção eucarlstica. Pegam nas um- nhorea Bispos de Llmlra. D. Rafael Imagens Peregrinas 
A Imagem de Nossa senhora belas respectivamente os Srs. Mi- Morla da AMunçllo, e de Uruel, D. 

foi colocada no andor doirado nistro da Presidência e Subsecre- Os doentinhos que se incorpo- Teófilo de Andrade. 1 No dia 29 de Abru, sua Ex.• ae., .•• 
artisticamente ornamentado com t ário do Exército. O Senhor Bis- •

1
ram nas peregrinações m ensais Estiveram repressntac1oe. todos ou o Senhor Bispo de Prtene 'Velo ao 

tormosisslmos cravos brancos e po de Lourdes d eu depois a bên- têm no Santuá.rio instalações 1 quase todos 08 oolégloa dlrlstdos pe- Santu&rlo buscar uma Imasem de 
avencas. Iniciou-se a reza do çâo com o Santisslmo Sacramen-

1 
próprias e assistência médica la.s beneméritas ReU(flosas Hosplta.. Nosaa Senhora da Fé.tlma, para a 1~ 

terço que precede habitualmente I to a todo o povo. desvelada. A servi-los, numa de- ~lelra.s. AB oerimón!a.s !oram as oos- var em peregrinação por al(fumas ter­
a primeira proclssio do dia 13. o Senhor Bispo de Leir ia, apro-~l dicação sem limites, estão sempre tumadaa em pereaTinaçOea desta na- n..s do Patriarcado de Lisboa. 
Ao longo do recinto abrem-se a x1mando-se do microfone profe- as enfermeiras de Nossa Senho- tureza. No dia 4 de Maio, uma outra saiu 
custo estreitas alas, por onde Ire palavras de congratulação pe- ra, as Servi tas. Os maqueiros são I No dia 80 o Senhor Bispo de L1- para per~tnar pela Diocese de Pol"-

multas vezes homens e rapazes, mira celebrou tnlMa cantac1a. termi- taleare. Velo buscar a lmll(fetn c1a 
_ • • _ _ • • _ . . que se prestam a servir por ca- Senhora o Senhor D. António Ferre1-

- - ._ • • - - - - • - ridade os membros sofredores de ra Gomee, venera.ndo BJ.spo dB(Iuela 
Cristo. Fâtlma é um vasto dom1- • • • - - - - ...., Diocese, acompanhado dum corteJo 
nio da caridade cristã. Consul- de mais de 50 automóveis, o local 
tando 'OS mapas de serviço do IMPERIO DAS MEIAS eeoolhldo para a entrada na Diocese 
Posto das Veri.ficações Médicas, !ot a ponte da grande barra.aem do 
vimos que o numero de doentes A•. Almlr.uate Rela, us-B castelo do Bode. 

1
inscritos neste mês subiu a 1.012. L I s a o A. 
O número de Médicos que espon­
tâneamente se apresentaram pa­
ra o serviço nesta peregrinação 
foi de 47. Os Servitas - homens 
e senhoras - contavam-se por 

I centenas. 
Além destes serviços estabele-

1 

cidos no Santuário e que funcio-
nam todos os meses em 12 e 13, 
a Cruz Vermelha Portuguesa 
montou ali um hospital modelar 
de campanha, onde trabalharam 
desveladamente 5 médicos, 12 
enfermeiras, 4 enfermeiros e um 
número considerável de sargen-

1 
tos, cabos e soldados nos serviços 
gerais. O número de curativos ali 
feitos subiu a multas centenas, 
num e;Kercicio de abnegada cari-
dade. A Cruz de Malta prestou 
também óptimos serviços. 

Aqui dão-se as mãos a nobreza 
e a plebe, no desejo de auxllio 
mútuo. Se alguém sofre, todos se 
inclinam para partilhar essa dor, 
essa ansiedade, essa atlição do 
seu semelhante. 

Fátima é atracção para as al­
mas, é altar do mundo, é conso­
lação dos aflitos, é centro de ca­
ridade, porque Fátima é o trono 
de Maria Medianeira de todas as 
Graças, Rainha do Mundo e 
Mensageira da Paz. 

Len~ls o/aJour 1,•aoxZ,•s o ... ... 37$50 Reunião médica no Santuário 
Lcn~is o/ajour 1,•40x2, •40 ... 27$50 
Le'llcóia o/a.Jonr 1,•20 x2,•2s ... 24$00 
Lençóis barra côr 1,•aox2.•5o ... 44$00 Oom o fUn de tornar mata etlcten-
Travesseiroa casal bom pano ... 11$00 te. oa servlçoa mé<\lcoa a pres~r t\011 
Travesseiros barra. côr, ajour ... lUúO 
Tra.vcueiros pessoa. ... ... ... ... 7$00 numel'0808 doentea <tue anuem ao 
Almofada casal aJour ... ... ... 5$50 I Santut\rio em <Uaa 11e peregrinação, 
Almofada casal barra eôr ... ... 6

4
S
800

oo e para orpnlzar oa procesaos de tu-
Almofadas, ajour cama 1 pessoa 
Jo(fos cama casal barra côr ... 66~00 turas curas etc., reuniu~ no mesmo 
Jogos cama. bordado a. côr ... ... 78$'JO dia 30, no Sa.ntu&rlo, um grupo de 
Jogos cama. bordado a branco ... 75SQO Médl 
Colcha. seda adamascada. ... ... 100$00 008• 08 que costumam ser mala 
Colchas casal adamaseada ... ... 65$00 116Siduos no dla 13 de ceda. mês. Pre-
Colchas (forgorü.o forte-, ca~al ... 52$00 sldlu Sua Ex.• Rev.•• o Senhor BJspo 
Toalhas mesa. 1x1 C/(fUardan. ... 11$50 d Lelri E 
Toalhas 1,•2ox1,•20 e guard. .•. 16SOO e a. ntre os Méd.lcoe presen­
Toalha branca 1 x 1 adama-da. 16$00 tea encontravam-se os S1'8, Doutor 
Tolha. rosto ba.rra. côr (frande ... l!!gg Jollo Maria Porto, Director da Facul­
Toa.lha.s rosto, 10$( 128, 6$, SI 0 

1
, '"soo dade de Medicina e <:oa Hosnit~• ­Toalhas rosto mu to boas a.jour • "' ...., 

Chll.ilea eiiCUl'os t,•60x 1,•6o ... ... 45$00 da Universidade de Oolmbra. Dr. San-
Len!l<ls oabepa. imitar lã ... ... ... 

3
2
0
7!

0
30

0 
ta.na Carlos, Secretário da Associação 

Lt>npoa geol'l:ete melhor que ht\ .. d u• J..enços miLo homem 4$, 38, 2S 0 1170 08 M.,..,.coa Católiooa Portuauese.s, 
Lencinhos senhora 38, 1$50 e ... 1110 Dr. Jos6 Pereira Gens, Director do 
Combina.pões opal folho& ... ... 16800 Mbergue doe Doentes etc 
Ouecas opal 7$00 - Olanda ... 6$00 ' • 
Comb!naçôea tecido !ort& ... ... 13800 
Cuecas boa. malha escócio. ... ... 8$00 
Cuecas orianoa (só vretol ... ... 3$80 ~ ,... ..._. ._ u u u u ....-. 
Combinações boa. malha seda ... 45$00 
Meias fina sedm. 20$00 ... ... e 17i00 
Meias seda. ll'aee reolame ... ... BiS~O lmogena, eatompo• e todos os ar-
Meias seda. pequeno defeito ... 6$50 
}feias escócia 10$00 ............ e esoo tigos teligiosoa: 
M:eia.s vidro nylon reclame ... 40SOO h6 sempre grande 

União Gráfica ....-Camisolas 01;0001 la. aem mansa. ... 468100~ Yoriedode na Camisolas me a. man(fa ... ... ... " 
Cuecas homi!m, art1eo bom ... ... 9100 
Camisas popelin&, reolame 451 • 40$00 Ruo de Santo Morto, 48 - LISBOA N. 
Peu(f&S finas oom desenho• ... ... 10$00 
Peu(faa homem fant. ?t, 61, 51 e 4.00 
Pulover 1~. Z íasu, homem... ... ~0$00 ~ u u ............. 
Gilette 1!1. fant.aala. riscas ... ... 40100 

VISADO PELA CENSURA 

VISCONDE DE MON'l'ELO 

Sorieàads a.baoluta em bem aer11if' 
Provlncia e llhaa 11111riamoa iUdo • 

contTa·Ttemboiaa ·~ ........ , ................. ,, -
~~--~~~~~~~~~~--~----~~------------------~--~~~--~~~~~~~--~~~ 
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Com a maior simplicidade, co-­
mo é próprio de tudo o que à 
Fátima se refere, num ambiente 
quase familiar, efectuou-se no 
passado dia I de Maio a trasla­
dação dos restos mortais da Ja­
cinta para o túmulo que lhes es­
tava preparado, no transepto, la­
do do Evangelho, da nova igreja 
do Rosário, na Cova da Iria. 

Na véspera, dia 30 de Abril, 
tinha-se procedido à abertura do 
pequenino jazigo, no cemitério 
paroquial da Fátima, e ao exame 
médico e can6nico dos despojos 
que ele encerrava. Presidiu Sua 
Ex... Rev."',. o Senhor Bispo de 
Leiria, acompanhado dos Revs. 
C6negos João Pereira Venâncio e 
José Galamba de Oliveira, dos Pais 
e outras pessoas de família dos 
Videntes, autoridades para isso eS­
pecialmente convidadas, etc. O 
exame médico esteve a cargo dos 
Ex. mo• Srs. Doutores Maximino 
Correia, Reitor da Universidade 
de Coimbra, e Hernâni Monteiro, 
da Faculdade de Medicina do 
Porto. 

Não houve dificuldade nenhu­
ma em verificar a autenticidade e 
integridade do cadáver da Jacinta, 
cujo rosto, embora mirrado e bas­
tante escuro, conserva as primiti­
vas feições. O mesmo se não po­
de dizer, infelizmente, dos des­
pojos atribuídos ao Francisco, que 
aqueles ilustres Professores de 
Anatomia e peritos competentíssi­
mos se recusaram a admitir como 
sendo autênticos. Por isso, Sua 
Ex ... Rev.- o Senhor Bispo de 
Leiria determinou que a caixa con-......... .,.... ....... ....... 
VOZ DA FATIMA 

DESPESAS 
TranspOrte .. . . . . . .• . . . 
Papel e lmp. do N,o 3ü 
J'r&nq., Emb. Transporte 

do n.o SH ... ... 
Na Adm1nlatra.çlo .~ ... 

Total... ..i :EU r.z 

6.031.577$90 
34.185$10 

2 .490$80 
195$00 

5.068.448$80 

tendo esses restos voltasse nova­
mente a ser depositada no cemi­
tério, até ulteriores investigações. 

O corpinho da Jacinta esteve 
visível na tarde do dia 30 e mui­
tas pessoas o visitaram. Depois de 
cumpridas todas as formalidades 
legais e científicas. o caixão de 
chumbo foi fechado e metido nu­
ma urna própria. 

Às I I horas do dia I saiu esta 
da casa em que se fizera o exame, 
quase em frente da igreja paro.­
quial, e organizou-se o cortejo pa.­
ra a Cova da Iria. Vinham adian­
te as crianças das escolas e cre.­
ches, alunos do Seminário das 
Missões da Consolata e dos Semi­
nários Diocesanos de Leiria, Sacer.­
dotes, e atrás um considerável 
grupo de Religiosas e muito povo, 
principalmente das aldeias vizi­
nhas. O Pai e a Mãe dos Viden­
tes acompanharam o féretro, e 
muitas outras pessoas de família. 

A procissão, chamemos-lhe as­
sim, constituiu um espectáculo co­
moved?r, ao mesmo tempo de 
uma smgeleza extraordinária. A 
chegada à Cova da Iria, sobretu­
do, e a entrada para a Igreja, ten­
do subido a urna a escada monu­
mental aos ombros de sacerdotes, 
foram momentos que jamais es­
quecerão àqueles que tiveram a 
dita e privilégio de a eles assistir. 

Celebrou Miss:1 solene de re­
quiem o Rev. Sr. Cónego Galam­
ba de Oliveira, com assistência ·de 
Sua Ex ... Rev.m .. o Senhor Bispo 
de Leiria. Depois das encomenda­
ções, todos os presentes foram au­
torizados a tocar objectos de pie.­
dade na tampa _e exterior da ur­
na. Desfile impressionante, que 
durou largo espaço. 

Passa v a um pouco da 1 hora da 
tarde, quando a urna contendo os 
preciosos despojos foi depositada 
no túmulo e este coberto com 
grossa placa de mármore. 

Descanse em paz, e no Céu, on­
de todos a cremos, interceda a 
Deus e a Nossa Senhora por nós! 

........ un n 

para aliviar os 

I ~ • 
c.. .. : .. 

de 
pts magoados, ardentes, inflamados l 

[} ••. mas, um banho de pés 
o 

' .. ,.· : 

P ara "desfaUgar" os seus pés e as 
suas pernas depois dum árduo 

dia de trabaUto,libcrtar os musculos 
magoados e descongestionar a pele 
Inflamada - Saltrate os seus banhos 
de pés 1... Para aliviar a inchaçilo dos 
tornoze.tos e o aquecimento da planta 
dos pés - sal/rafe ds seus banhos de 
pés 1... Para ~libertar" a pele em 
profundidade (ao ponto de que os 
cheiros da transpiraçtlo cessem e que 
as calosidades se "Cundam") - •allrale 
os .seus banhos de pés r ••• Uma boa 
mancheiQ de Saltratos Rodei basta 
para tornar a água medicamentosa,· 
antlseptlca, oxfgenoda e curativa. O 
alivio ' Imediato. O andar volta a 
ser um prazer . Peça hoje mesmo um 
pacote . de Sal tratos {\odel 

éóm Saffrafos Rodei I 
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NO CONTINENTE 

Fraqueza pulmonar 

Ât1tónio M4rtins da Ss1v4, Branca, 
Albergaria-a-Velha, .sofria de grave fra­
queza pulmonar. Tendo nguido l ris­
ca as prescrições de vários clínicos dis­
tintos, não se sentia melhor, pelo que 
recorreu a Nossa Senhora de Fitima, 
ficando, em pouco tempo, completa­
mente bem. Hi mais dum ano que na­
da voltou a sentir da sua doença, peJo 
que vem publicamente agradecer a gra­
ça recebida. 

Isto confinna o Rev,o Pároco de 
Branca, P.e Manuel dos Santoa Conde. 

«Tendo ido às cerimónias da 
Fátima>> 

D. S4ra Cardoso, Casa da Lage, Fre.­
gim (Douro) escreve: uMaria de Jesus 
Moreira, de Santo Isidoro, Marco de 
Canavezes, que esti ao nosso serviço 
hi 20 anos, depois de 10 anos que vi­
nha .sofrendo muito, não aguentando 
os serviços pesados da casa. 

Tinha dores horríveis na fossa i!Iaca 
do lado esquerdo. O médico da famf, 
lia, Sr. Dr. Armando Carlos Soarea 
Babo e outros clínicos consultados, fo­
ram de opinião que necessitava de ser 
operada. Consultou então o m6:!ico 
operador, Sr. Dr. Abel Pacheco que 
foi da mesma opinião, tentando en­
tretanto medic.í·la para ver se conse­
guia algumas melhoras. Tudo inúti,l; 
f:ltava então marcar o d ia da opera• 
çao. 

Em certa noite em que a enferma es­
tava mais aflita , recorreu a Nossa Se­
~ora da Fitima, aplicando água da fi, 
tuna sobre o )ado doente e prometeu ir 
ao Sa';tuário da Cova da Iria, o que 
fez, nao se sentan~o no comboio por 
não haver lugar; fo1 a pé de Leiria até 
Fátima. Na F~tima passou a noite com 
o grupo que a acompanhava, rezando 
e. tomando parte em todas as cerimcS­
mas. Ao receber a Bênção do ss.m• 
Sacramento sentiu-se curada, cura que 
foi confirmada no seu regres.so pelo ......... *uu 

FATIMA NO CINEMA 
EM PORTUGAL - Com uma Mis­

sa celebrada na Capelinha das Apari­
ções pelo Rev. C6nego Galamba de 
Oliveira, começaram no dia 9 de Abril 
os trabalhos de filmagem de cO Mila­
gre de Fitima•. O argumento deste fil· 
me mereceu a aprovação de Sua Ex.• 
Rev.m.. o Senhor Bispo de Leiria e 
tem por assunto a reconstituição histcS­
rica, o mais rigorosa possível, das Apa­
rições ocorridas na Cova da Jria, entre 
13 de Maio e 13 de Outubro de '1917. 

A produção ~ da Lisboa-Filmesi rea• 
!,ização de Gentil Marques; director de 
produção, António Lopes Ribtiro. Tem 
além disso, a assistência do Rev. C6: 
nego Ga]amba de Oliveira e o aux{}io 
do Secretariado Nacional da Informa­
ção, pelo Fundo do Cinema Nacional. 

EM ESPANHA - A produtora es­
panhola está também a fazer a fiJma, 
gem de •La Sefiora de Fátima• , com 
argumento original de Vicente Escri­
vi e direcção de Rafael Gil. 

Faz o papel de Lúcia a conhecida 
protagonüu de Santa Ma.ria Goretti 
em cCéu .sobre o pânt:moD, a italiana 
lnês Orsini. Antes de uir de Roma 
para Madrid, foi recebida em audiên­
cia especial pelo Santo Padre. Faz de 
Jacinta a portugueaa Maria Dulce e de 
Francisco um menino espanhol. 

S provivel que os exteriores da pe­
lícula sejam tomados em Portugal. 

NOS ESTADOS UNIDOS - Noti· 
ciaram os jornais que também em 
Hollywood a cWarner Brothersa deci­
diu filmar a hút6ria de FAtima. Aguar­
damos mais pormenores .sobre o aa­
sunto, para podermos informar com 
segurança os nossos leitores. :a de re­
cear, porém, que neste filme, a fazer• 
-se, como tamb~m no anterior, o es• 
pectacular .e aobreponha l simR)icida­
de, com prejuízo da verdade hist6rica 
e da unção religiosa. Fazemos votos por 
que nio. 

médico da cau que antea a tratava e 
que pas.sou o atestado que adiante .e• 
gue. Passados j~ trfs anos, 11 cura man• 
tém-ae. J~ voltou l F~tima a agradecu 
a Noua Senhora. 

Atestado mEdico: cD«)aro que Ma• 
ria de Jesus Moreira, natural de Santo 
Isidoro, Marco de Ca~vezes, solteira, 
de 41 anos de idade, apresentando na 
fossa illaGI esquerda arist6nicos (?) que 
l palpação davam uma sensação tumo­
ral acompanhando-se de dores fortes e 
metrorragias, por vezes ilbundantes, pe­
lo decorrer dos anos, 1943, 44• <IS· 46 
e 47• tendo ido ls cerim6nias da Fi­
tima, nesta última, deixou de!de en· 
tão de sentir os seus .sofrimentos, aliis 
constatados por novas palpações e au­
sência de hemorragias. 

Fregim, 6 de Junho de 1950, Arman­
do Carlos de Sousa Babo, médico pela 
Faculdade de Medicina do Porto». 

Tudo isto confirma também o Rev.• 
Piroco, P.• Manuel Ferreira Brito que 
diz ter o Senhor Dr. Abel Pacheco 
passado um atestado que foi entregue 
no Santu.frio. 

Já não se esperava nada 

Manuel dos Santos, Re)va, agradece 
a Nossa Senhora da Fátima a cura da 
sua .sobrinha Eugénia Maria Rapo.so 
Matias, de 13 anos de idade, atacada 
de tuberculose que foi averiguada por 
anilises e radiografia,, declarando o 
médico que daJ ji não ae esperava na• 
da, que tivessem paciência, pois a doen­
ça estava ji muito adiantada, e que 
tivu.em cuidado para evitar o contá­
gio. Não pôde a criança fazer o pneu­
mot6rax dado o grande estado de fra­
queza em que se encontrava. Nos prin• 
clpioa de Agosto de 1950, a pequena 
piorou e foi ungida. Cheia de dor e 
de f~ na intercessão de No.tsa Senhora 
da Fátima, a mãe da menina colocou­
-lhe no peito uma imagem de Nossa 
Senhora enquanto que com toda a fa­
mília peclia a cura. Sucedeu que no dia 
1~, A noite, a pequena ji se sentou no 
letto ~ comeu P_Cla. l?rimeira vez depois 
de piorar. Prmaptou ·a melhorar a 
olhoa vistos: a.s hemoptisu desaparece­
ram, bem como a to.tse, a febre e o 
~stio. Tirada nova radiografia o mé­
dtco declarou que realmente o perigo 
tinha desaparecido. 

Isto confirma o Rev. • Púoco, P .• 
Aníbal do Rego Duarte, Relvaa, 1 de 
Janeiro de 1951. 

Melhor do que antes 

António Dinis Melro, aoJteiro. Cle 
Campeã - Vila Real, em fevereiro de 
1937 deu uma grande pancada no u­
tômago, indo de noite de encontro • 
um carro de bois. Cheio de c1oru • 
custo Chegou a casa. O médico achou­
~ bastante perigo.so e que talvez pre­
asasse de su operado. 

Sua mãe recorreu então a Nossa » 
nhora da Fitima, fazendo algumas pro­
messas. Logo que o médico saiu, pcin· 
c!piou o doente a deitar grande quan­
tidade de sangue elo e.stômago, durante 
oito dias seguidos • .Recebeu os últimos 
~cramentos1 já ningubn julgava que 
vtvesse, declarando o pr6prio médico 
que ainda mesmo que melhorasse, nun­
ca mm ficaria com saúde. Sucedeu, 
porbn, que não só melhorou, parecen• 
do at~ ao doente que o seu est6mago 
ficou melhor do que ante&. 

Ist• confinna e Rev.• P.• Ant6nio 
José Soares Pacheco, Porto, )3 de Se­
tembro de .1944. 

Agradecem a Nossa Senhora da 
Fátima 

D. Maria da Purificação Santo1. 
D. Alcina Rosa, Penafiel. 
Josi Alves Ferreira, S. Sebastião, Ter­

ceira. 
Teresa do Lado, Porto. 
D. Henriqueta Esteves de Paria, Lou­

sada. 
Valde1nar Pereira de Matos, Tarouca. 
D. M4ria do Nascimento SJ}IJa, Lis­

boa. 
D. MAria de L-ourdes Ferreira, Ter­

ceira. 
D. Idalit1a Ramos da Costa, Mindelo. 
D. Maria da G. J. de O. Teixeira, 

Caxias. 

I 

D. M4ria Calado Santana Gonçah,es, 
Arez. 

D. Elvira Nunes da Ponseç4, Lisboa . 
D. Fernanda de M. e Meneses Van­

·Zeller, Porto. 
Ant6nio Espinola Bettemourt, Gra­

ciosa. 
Alberto d4 Cunh4 Plli%, ibidem. 
D. M4ria do Ros4Jjo Bettencourt 

ibidem. ' 
Tom4s F. de Amorim G. Pinto, Mo-

zelos. 
D. Júli4 Alv4rinhas, Penacova. 
D. Maria do C. Nobre, Lisboa. 
D. Virgfnia Amorim Alves, P6vo~ 

de Varzim. 
João Pimenta, Caldelas. 
D. Cristina de Andrade e Sousa, 

Portalegre. 
D. Rosalina de Jesus, Jou . 
D. Maria M. dos Santos, P6voa de 

Varzim. 
Josl Pereir4, Cujó (Castro d'Aire). 
D. Maria Leonor, Vila Fl'anca. 
D. Anninda da SJ1va Sequeira, S. 

Jorge (Açorea). 
fosl Ant6nio de Sousa Magalhães 

Ponte elo Lima. ' 
D. PaJmir• Monteiro da Fonseca, 

Barqueiros. 
D, ]04q«ina Amélia Tél~s Amaral, 

Cedros, Faial. 
D. !'-faria Evelina Atafde dos Santos, 

TerceJra. 
.. D. Maria de O. Ribeiro, Santa Cris­
tlna elo Canto. 

D. Ju1ia Pinto de Almeida, Montes 
(Alpeclrú). 

D. M4ria Gertrt(des de Melo C. Sam• 
paio, Funchal. • 

JOtSquim Monteiro, S. T iago de Bes­
teiros. 
. D. Maria da Conceição Cabelo, Ta­

vtta. 
D. Ermelinda Cabelo, Penela. 
D. Henriqueta Coelho Valticães 

Loul~. ' 
_ D. Mari4 L. do Canto Oliveir4, Car­
taxo. 

D. !-farg4rida Sendas, Cardunha. 
D. Angelina Pereira dos SantQs, Lou. 

redo. 
António Josi Marcos, Mogadouro • 

n ._.. '*"» • n u e 

Agradecida a · 

~~OLYNOS] 
pelos meus 

lindos dentes 

~~~---~----------~ IIJJQ!J# f!1 A o ao-a llol7~ ~ 
I !Mne&n • &IJIIpa I 
I lftU'e oo •e~n ... ~n~ on<M 11 c&rlo i 
J prahaento oomeca. I I . I 
1 ~'VIII ltoJraoueconomlOO.t 
1 >o\2$ o• ..,u...ocre u 1 
1 uco•a, tlmoa ••· f 
1 tJ.II&IDeow o 4.& -rllba - ••o~A- f 

~---~-------~-~~-~ Compre um tuboú cretM 4entynco Kllfln• 
olndo lu/JI, Pr~ lliSO 
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CONVERSANDO 

Condições da profissão de proprietário rural 
Restauração Em março último, teve o seu largos tempos, no gozo dos seus 

fim o regime de exploração agrá- actuais beneficiados. não basta tê­
ria do célebre Carualhal de Tolo- -los recebido sem encargos e se­

Foi tão gloriosa a nossa histó- sa, concelho de Niza, distrito de guidos de asSIStência dos serviços I 
ria durante a 'primeira e a segun- Portalegre, - regime este. mais técnicos do Estado. :11 sobretudo 

Era devoção nossa ir a Nossa vias de acesso à Cova ~a Iria há da dirlastias, que não é fácil en- ou menos de forma comumsta, necessário que os seus proprietá­
Senhora da Pát1ma nas peregri- dezenas ~e anos que sao absolu- centrar uma nação cujos habitan- que vinha já de remotos tempos e rios se revistam das qualidades e 
nações de 13 de Maio, mas por tamente Inadequadas, por acanha- tes possam mostrar obras tão bri- de que havia exemplares sem~- condições pessoais que, interessan­
motivo de doença não o pudemos das e más. Em qualquer outro lhantes. lhantes, felizmente já desapareci• do, aliás, ao exercício de todas as 
fazer nem no ano passado, nem país do mundo, dado 0 valor que I Primeiro a conquista do Ter- dos, em outras terras da mesma formas de trabalho, assumam espe­
há dois anos. Fizemo-lo este ano tem para o prestígio da Nação e ritório. cuia causa ficou marca- província e ainda fora dela, den- cialmente, na agricultura, como 
e f01 com 3umo agrado que vimos até P~~ a sua economia. aq.uele da nas nossas armas nacionais. I tro do País. fundamental da vida. um império 
Pela primCJra vez -.s ot:-ras que os Santuano, esse problema sena 0 j Depois a obra do Infante D. , Co cl · b o· - T'c sem o qual as respectivas profis-. 1 é a ' . n UlU·se, so a rrecçao e • serviços de Urbaruzação lá têm pnme1ro a reso ver porque Henrique. a descoberta do caffil· · da Junta de Colomzar~o ln- sões se tornarão vãs e caducas. 
~ · A l fr à pro' pr•.. natureza das COISas que nh · · fnd1"a.. que ruca ..- Qu t d" t d · p.elto. esp anaaa em ente "';' . p , . t o m~rltlmo para a . , 1 terna, por acordo dos seus nume- er 1s o 1zer, an es e ma1s 
Igreja ficots rnagnif1ca. grandiosa. lhe da a primaZia. OIS e JUS a descobnmos e conquistamos. 1 • d · nada, que a profissão de proprie-
com espaçb para conter mwtos mente nesse ponto que nada se 1 Todos esses feitos ficaram mar- rosos mt~ressal os, ~tre F os q~IS tário rural exige. para os que a 
centos de milhares de pessoas que tem feito. Só para chegar da Cova I cados na epopeia nacionaJ «Os a respectiva ~ta d e G regues~a, desempenham, além de vocação e 
podem assisttt aos actos de culto da Iria à Batalha. gastámos 00 Lusíadas» que não tem obra de dcom a aprovaçao A 0 ·d:.~ern~d e gosto pela lida do campo, a for-
realizados no altar armado no a- passado dia 1 3 de Maio n~da me- tanto val~r na literatura de qual- ~ .com~;>Ctentes uton es • mação e a prática disciplinada das 
mo da escada.r1a, sem urarem a nos de duas horas e me1a e fo- quer dos povos actuais. j ffilmstrattvas. virtudes cristãs de amor ao traba, 
vista uma-s às outras. Mais do que mos dos últimos a largar da. ~va No século XVIII. veio, porém. . ~ vasto~ t~en~ do Carvalhal lho e à farníha, do espírito de sa, 
isso. A forma um uoto côncava da Iria. Quais as causas de tao m, I a decadênoa., com a atmosfera da ficaram a~ divt~ldos: uma pa~- crifício e de ordem. sem distrac• 
com que fi<ou esse enorme ter* toleraveJ demora? Revolução Francesa. que pertur- j te _em qwnhões dJrectam~~e atrt· ções pelas tabernas ou casas .de io­
reJ.to, pen~Uae mesmo que de qual- A principal é 0 estrangulamento I bou o mundo inteiro. b~~os a cada um _dos us~a.nos por go e sempre com decidida repulsa 
quer ponto dele se ve,a tOdo o do trânsito feito na vila da Bata· ) O Ma uês de Pombal, expul- dJrcto de ocupaçao . tra~tao~; e por tudo o que possa manchar ou 
conjunto, sem que os arcunstan- lha, pela estrelt~za dasd suas. ~s ' sando o; Jesuítas, as invasões outra parte, em qu~n~oes rua?os perturbar aqueles superiores obj~ 
tes se eneuoram uns aos outros. e pelo grande numer~ . e vel~ os ! francesas, fazendo retirar D. João à I so~~· parad os .u~~nos por s;- tivos. 
por ma1or que seJa o seu número. que lá param para VISita ~o f <;>s- . VI. as lutas liberais, expulsando dp es IJ'etto . e h"_IZI an?. ~. 0 ' Quanto mais os proprietários ru• 

O espectác~o ~ que no p~ssado telro. daU~ p~ueno dliSVIO, • elto as ouuas ordens religiosas. a Re- Is estes q~ldades, p~rem, Ja em rais se desprenderem das referidas 
dia 13 de Mo1io assistimos oa Cova antes d La.ta a.pque gasseeda ~- · pública, perturbando tudo e co- IP

1
. ena dproprtevid. _e edmtelJ'amente condições pessoais mais a terra 

da Iria o1vufta na no,.sa lc.ornbranç~ trada e d lsboa- orto. "em latlll meçando por apoiar o assassinato lvres e ser oes uns aos ou- agrária se desprenderá da sua pos-
como nenhum <1o~ presenaad~ em gran e parte este atraso, a de um grande Rei, toda essa po-

1 

tros. se. 
nos anos antenorel. 11ao porque bem menos de metade, com cer- ' lítica jacob~ parece. que .levaria O acordo, nes?s condições. re- Foi o que sucedeu. no século 
fosse mator o »Úme~o de peregn· .eu. . a nossa pátraa ao m:uor abtsmo. . presenta um notavel progresso na XIX, com a distribuição das Con, 
aos, nam ma~ Intensa a sua d e- A outra ca~ é a estretteza ~ j Felizmente, íamos agora tendo 1 ~~nomia do :"Jto-~entejo e uma tadas do Povo nos concelhos de 
•oção, m.u pot-quc o pudemo• estrada que hga a Cova da lrta , a felicidade de regressar ao ao· hçao de palpitante mteresse para Arronches, de Monforte e de AI~ 
aprec1ar ea toda s-u r.indeza com a Batalha •. Tanto esta esr~- 1 tigo e honroso lugar. se ver bem como chegar a uma ter do Chão, por centenas e cen­
e vibração, gr .. ças aos melhora.- da como a que li~ a Cova da Ir1a 1 Tivemos o desgosto de perder reforma agrária de ordem social tenas de chefes de famüia, em coo­
mentes ultima.m~n t::- realizados na- com a estra~ Llsbo~-Porto, pelo ! um grande Chefe que, durante um a~segurada e de produtividade má- dições análogas, agora. às do Car~ 
quele recinto •gra.ao. .ado de Ourem. dev1am .ser alar- quarto de século, nos ia fazendo xuna. valhal de Tolosa: a maior parte 

Também é d4gru do. ser men- ga~as '!uanto antes. .A.sstm como , regressar aos anttgos tempos. Mas I A exploração anterior do Car- dos proprietários, a breve trecho, 
cionada a esplênd1da pavrmenta· estao sao um descréd_'to para 0 ' ficou no lugar dele. um sucessoc valhaJ enfermava de germens que por falta de qualidades e aptidões 
ção q12e reveste a grandiosa esph- Go':'ern~ e para a N~çao, perante que o orientou e gmou aempre. dificilmente se toleravam: e. assim p~ssoais, tiveram de desfazer-se 
nada. não só porque d2 cómodo naaonals e estran~elros. Mas so: 1 com grande ciência e grande ta• mesmo, só por circunstâncias. tran- dos seus prédios em benefício de 
piso a queJR ntia rem de esucio.- bretudo p~a 0 

Governo porque e lento. 1 sitórias: limitava-se a aproveita, outros melhor preparados e mais 
nar durante horas e noras. ma.s a ele_ e so a_ ele, que compete a I E, por cima de tudo, acima da mentos mais ou menos superfi- cuidadosos. 
porque h:,-,epta o chão de lamas e soluçao d~ tao .urgente problema. Natureza, temos, como no tempo ciais e extensivos e consequente, :B o que sucede ainda, pela 
0 ambt~ de f!Oelras mu1to de- C} pr

6
xtmo d~a 1

3 Ade. Outubro de D. Afonso Hennques, em vez mente de produção mínima; os mesma falta, acabados que foram 
agradáveis e pre,ud1cia1s. sen ~e grande afluencta. de es- das Cinco Chagas de Cristo, a pró- • seus usuários andavam quase sem- os morgados, com tantíssimos ou, 

No que re.petta à urbani7.a(:ão. t!'inge•ros. ~da • honra que 0 ' pria Mãe dEle, Nossa Senhora da pre desavindos, sendo frequentes tros prédios. a que a voz senten~ 
a obs:a só merece loUvores. po ·11t1~ Sumo Pontífice a~ba de conc;e, l Fátima. as desordens e os tumultos, sobre- ciosa do povo se acostumou a cha .. 
melhorou muite • local. sem lhe de~ ~ PortuP.-1• destgnando 0 San-, Porto ~ tudo pela aescente pressão dos mar bens volanus! 

.J_ • Nã tuar1o de Fatuna para local de en- , · · · fa da I V · la 
diminwr em na~ o caracter. ao · d Ano Sa Se s,v,51• usuar1os maiS anttgos em ce em a prop6stto. neste nce, 
vunos nda ~ única nota q~e cerrarnd endto 

0 
• C nto.da 1 ~ J. A. PIRES DB LIMA concorrência dos adventícios que lembrar que o Augusto Pontífice 

destoasse d. a.mlnente da unçao estra as e acesso a ova ria podiam p· XII dir'gind h, 
religiosa prc;rn. do local. . estiverem co&r ~:- ni:, se;! • ...,_.....,...., ....... ,,... •••• .,._..,._...._.. m~;ão semp~e deste geito e ten- a: trab~had~res ~5~s~': 

TocLrvia hQ outra obra. amda caso para nos 
10 

os, os T I R A (i E M D A dência as formas de exploração celebravam o 12.• ano da sua Co-
maiS oecea.WU. que só o Bstado portugueses. . comunista! roação, julgou preciso pôr em to-
pode f':uer e a.i•da nio fel As Pacheco ck Amonm V 0 Z DA FÁ T 1 M A Encontra-se agora o Carvalhal da a luz esta fórmula de suprema 

---------------------- • transformado em mais de 500 pré- verdade: 

A Junnrud 
CI~Hca Fem· . 

ivert i tá ria 
na Fátima 

se iam queimando os papéis que conti­
nham aa Horaa de Estudo foi-se reci­
tando o hino dos trfs jovens na forna• 
lha ardente. A cerimónia tenninou pela 
oração do Ofert&io d- Missa do dia 

no mês de Maio de J 951 dios, independentes uns dos ou- I «A Igreja úve sempre «tt no, 
AI 7.612 tros, entregues ao trabalho livre ção d4s suas respOtJsab11icLzdes. Sem ga rve • • • • • • • • • d família I . - cúd , . 
Anlra .. • • _ ••• • •• 16.644 dos seus on~edae de . s.daem re- a

1
, ~1re1a, • q,uestão . so e. •n.so ... 

A · 5 687 gime de pcopn pnva • sem uve ; m4.f, so por .n, a lgre1a n4o 
Nos d'J.U & e !l de Maio, realizeu-sc da Auunção e pelo canto da •Salve 

• Pc,.ÜUçlo Nacieul &a J. U. C. Re~inud. ~~ aeguida.lhaemprc co~ a 
p P6ti To~ parre cnr7ei\tas maior ev"'\4o e reco lmento, VI.Sita­
~:-iÍ.u ..t. Univecs1dadcs. A r~m·se u Capelas para ganhar o Ju• 
Pu ~ foi pres:iid~ pdo Rev, btlcu. . . • 
A !r N~ Dr Do111ingos DIA 3 - Mrssa à meta-norte ceie. 
M~~c_, •-- • • brada pelo Rcv. As~i!tente Geral que 

a ...... ull6 --· • . . .._. '-- do DIA ~ _ Ao ttm d. ta !'de. COflccn• falou ai umversllc:ras •oc;an a ne-
_ .. __ 1 ,...;v-!it~riu na cessxlade da sua nussSo no mundo de uarera.- ,...,._ a - ~· . 

Ca la das Ap;uiçS. pill"a saudar a hoJe. ss:. Virct.m· . Ao começo da manh5 u univcraitá-
De · de ~tar or .. ~nizou-ae a pro- rra.s rcururam-se .Para rcuc a oraçllo de 

poiS _,__ 0 por uma Pnma: em se~1da fizeram o percurso ÓIÃO 4.11 v.,... que tf'.ra!M30 lu nto 
ceftm6nU siAgrla iu- da Capcünha aos fMeS • 1• 

C!Uimó • àa Coaavsçio d.u Ho- O último acto da Pcregriluçio foi a 
- a Es :;: Noau- Sellhora da As- pcoci.ão do ade\N. A. universitúias 
.... de tu • 

3 
_ _ ,.: eles católicos que depuseram 110 aodor, - pia de No.. 

~ poc m~ ..... ~ .. o . aa Senh.ra. u putq c.. a. - fita. 
llllilw1l pcJIMIOIÇio pa~ Uciada Co= I ~~ B. cada ..... .aria aa reti­• ferro•·:-~ or~ trb c:eacrw n.r de ;.- da Se~ a .- pula. 
~. -'-~- L..~ •• :.. enquanto o trnia a uperança de _.,., _,... 
ecaa- wna ,._._... d 1 fidmeote a cn.to atnvá tio a~ 
..-o rezava a -oraçl• da Mnç~ 0 

... ,_ _,_ u illtdi&f;oc:ia e • ~ 
..._ de &4bac1o Santo. À medida que ......, 

MEDALHAS RELIGIOSAS 

ve1ro ••• ••• ••• ••• • def . · .J_ z ·la. p · .J_ 1-b B · 5 170 os graves e1tos que caracteriza- pocu: reso ve, recua a. co~a o, 
BeJa .. • ••• ••• ••• ••• 39:698 l vam a sua primitiva forma de ex- ração das forças intelectuais, eco, raca ... ••• ••• I I . . , . J_ d 
B 5.594 p oração. nomscas, tecmcas e u.os po eres racança • . • I 'b'-" 
Coimbra ••• 9.050 No entanto. JW:a que a conser- pu KCOS». A. LINO NEITO 
*' 4.298 vação desses prédK>s perdure, por cvora . •• ••• • ... 

Funchal ••• ••• 10.648 / .... ~ ----

Cuarda ...... ••• 6.887 , '0 osa'rJ•o da paz'' sacerdotes ' que tenham de prê-Lameco • • • • • • • • • 8.67 3

1 

gar sobre os miStérios. em Horaa 
Leiria ... ••• ••• ••• 8.927 Santas ou outras devoções con-
Lisboa ... ••• ·- 17.906 Acaba de ser publlcado em géneres. 
P rt I 

' 
7.849 ' Angra do Hero•~~ llha Tereei- O autor soube aliar a um ea-o a e r e • • • • • • • • • ~ t1Jo 

1 
te &1m 1 

P 38.794 ra, Açores, um optUc:ulo 1nt1tu- e e,an e P e.s um apa-
orto .. • • •• ....... ••• 1 !10.589 lado <O Rosário d4 paz•. Nas nho.do de ideias. multas dela.l 

Vila Rui •• _.. ... ,. ~ f ortg1na1s e ~teu que noe 
Viseu ....... ••• ••• 5.730 ~~~q~LP._áginmedlas +<>~~ --~eresos- proporcionam. por vezea uma no-

~ ~ ..........,.... _,..... ""' "risAo do DWitérlo meditado. 

&ka..,..,. •. ' .. ._. Diw•- ... 

Dl.1stél1oa do Rosârio, lted.1ta.ç6ea 
211.756 ' que foram radlot•ndkla.a pelo listA. pois. de pe.raben.a o Bn. 

Rfodlo Clube de Angra. 1!: autor P.• Dr. José Pedro, e ao J.ntetar-
5.41 8 delas o Rev. P.• Dr. José Pedro. -se em Portural esta aben~ 

13.553 que publlcou o a.no passado o campanha da recttaçAo do Ro-
1nteres.iante Uvro <Fdtima e a ú.rlo pela PU. o seu llnlnho 

., !10 1• 7.,7 convers4o da .Rúslia... J~ na aua vem na hora própria. e não 6 
- • segunda edt~o. preeLso ser-ae profeta para ad1-

M'.II4•..-.... .,.._.~,.,._..~, .. _._._......... o Uvro é precioso para todos Yinhar o multo bem que ele fa-........ .,. GQIItcw J .... "'"': Noao s-t- • ,:= • .= 
S~nNN de <:onceo~6o • NoiiO Senh«o de ~ - ....,._ • .... ..,. 
e S. C~fJo da J-.. - Vlro-n III) PI._ e ~ ~e ... -
r d .... o Santo Teroalnha o Motet Doloroeo-~ ..... o _.....,s..te, ..... _._ 

lftCCIMr-- 6-* .- ....... ~ M ~ 

Qwn •• ,..ulu • -lontal 
.W.. • aljlce .._. ..Ur ................... • católleos que queiram medi- ri D&l aJmu que ee cleb~ 

tar sobre o Rosá.rto. aobretudo 

1 
sobre u nu pActnu. 

na devoc;Ao doa prtmellos aib&-
dGI. e DAo menoa "ttal 6 para • M. lfBNI 
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